
Cartas de Paulo 
                    continuação 



Carta aos Colossences 



Os cristãos da comunidade de 
Colossas estavam ameaçados 
por uma heresia que misturava 
elementos pagãos, judaicos  e 
cristãos. 
Essas ideias faziam com que as 
pessoas buscassem o mundo 
fascinante e de mistérios 
cósmicos e poderes angélicos. 
Ao lado disso, colocavam 
confiança em outras forças 
ligadas a esse mundo mágico. 
Tudo isso comprometia a fé 
cristã  e suas práticas. 



Paulo mostra que Cristo é o 
único mediador entre Deus e o 
mundo criado. Tudo se realiza 
por meio dele. Uma vez que 

Deus colocou Jesus como cabeça 
de todo o universo, os que 

permanecem unidos a ele não 
devem temer nada e ninguém. 
Portanto o empenho na fé em 

Cristo é o único caminho para a 
verdadeira sabedoria e 

liberdade 

O problema tratado em colossenses é 
prático, real. E fica claro que  do jeito com 

que entendemos a fé, determina toda 
 a nossa vida. 



1ª  Carta  a  Timóteo 



Pelos estudos mais recentes,  é possível considerar que as duas 
cartas a Timóteo não sejam de Paulo, mas, de algum dos seus 
discípulos. 

Timóteo foi discípulo e colaborador de Paulo, e é mencionado ou 
está sempre junto com o Apóstolo quando este escreve suas 

cartas. Timóteo nasceu em  
Listra (Grécia), Filho de pai  
grego e mãe judeu-cristã. 

 Ao passar por Listra, na sua  
segunda Viagem missionária, 

Paulo tomou Timóteo consigo, 
como companheiro de viagem. 
Ele estava quase sempre junto 
de Paulo. Quando Paulo lhe 
escreve, Timóteo era 
responsável pela Igreja de Éfeso.  



Esta carta é importante por seu 
testemunho histórico, isto é, por 
nos mostrar a organização da  
Igreja da época. 
Paulo dá várias recomendações a 
Timóteo sobre  a função que ele 
recebeu de Cristo. 
Aconselha-o  a tornar-se 
anunciador e defensor da  
verdade; a organizar o culto; a ser 
pastor, dirigindo a comunidade na 
diferença ente os grupos. 
Lógico que não é uma organização 
como a de hoje, mas temos aqui 
um ponto de partida para a 
reflexão dos nossos ministérios. 
 

Paulo escreveu do próprio 
punho, mas também teve 

alguns ajudantes nesta tarefa. 



2ª Carta  a  Timóteo 



A 2ª carta a Timóteo é um escrito bem 
mais pessoal, embora ainda tenha um 
conteúdo semelhante à primeira. Nota-
se uma relação de amizade entre Paulo 
e Timóteo. 
 
Paulo, provavelmente escreve da prisão 
em Roma. As condições são duras. O 
apóstolo se sente só, ninguém o 
defendeu no tribunal, seus dias estão 
contados, e ele se prepara para o 
martírio.  

Diante de um quadro de sofrimentos e torturas, Paulo se mantém firme na fé e 
agradece a Deus pela vida. Ele ressalta as qualidades de Timóteo, como também 
sua fraqueza. 
 Desejaria vê-lo para uma última conversa. Fala de ter “combatido o bom 
combate”e tem certeza de receber a coroa da vitória. 



Mas, ainda recomenda a Timóteo que não tenha vergonha do Evangelho, mas 
deve anunciá-lo sempre com integridade; deve tomar cuidado com as 

“palavras vazias” dos falsos pregadores; deve vigiar a si mesmo e manter-se 
perseverante, mesmo que isso lhe traga sofrimentos. 



Carta a Tito 



Tito era grego, acompanhou 
Paulo e Barnabé a 
Antioquia e, apesar de sua 
origem grega, não foi 
circuncidado para 
demonstrar a liberdade 
sobre a lei. Paulo conta com 
ele para organizar a 
comunidade de Creta e 
lutar contra  aqueles que 
falseiam a Palavra de Deus. 
 
A carta a Tito é bastante 
semelhante 
 à 1ª a Timóteo. Tratam dos 
mesmos problemas 

 O Evangelho foi anunciado, as 
comunidades foram fundadas e 
aparecem os verdadeiros problemas. 
Alguns cristãos misturavam o 
Evangelho com  teorias diferentes. E 
ainda vários aspectos do paganismo 
se misturavam com o cristianismo. 



O centro da carta é a  vontade salvífica de  Deus e a salvação 
gratuita trazida por Jesus. 

Ao redor desse núcleo, giram as várias partes da Carta. 
São Paulo orienta a respeito da organização da comunidade de 

Creta. 
  



Carta  a  Filêmon 



È uma carta  curta e mais pessoal.  
É a única que Paulo escreve 
inteiramente de próprio punho. 
Filêmon  parece ser um membro 
importante da comunidade de 
Colossas, talvez o líder do grupo 
cristão que se reúne em sua casa. 
A carta foi sugerida por Onésimo, 
um escravo que fugiu dos serviços 
a Filêmon, provavelmente após  
ter cometido um roubo.  

Onésimo procurou o apoio de Paulo que estava na prisão, e acabou 
convertendo-se ao cristianismo. E ainda, Paulo pediu que Filemon 
o perdoasse, pois mostrou ser um bom cristão com 
 uma nova vida.. 
 



 Paulo  manda Onésimo de volta para Filêmon, e pede para  
que seja  tratado como irmão. 
 Paulo deixa um exemplo bem claro de que a lei vigente 
sobre a escravidão não é legítima.  
 Por outro lado, faz a comunidade ver que diante de Deus, 
todos somos iguais e que as relações devem ser fraternas.  
Todos temos os mesmos direitos e deveres. E só Cristo é o Senhor.  



Carta  aos  Hebreus 



Na verdade, esta carta é  
um sermão dirigido aos  
cristãos de origem judaica 
que provavelmente vivem  
em Roma. 
 
Tudo indica que esta carta 
não é de Paulo. As ideias  
são suas, mas o estilo  
não é o dele. 
Os cristãos-judeus sofrem por deixar o templo e a sinagoga. 
 
Então, Paulo mostra que a Nova Aliança não só tem tudo que o 
judaismo oferece, mas é o cumprimento de tudo que foi 
prometido na Antiga Aliança. 
 



Paulo mostra ainda, que a Lei é incapaz de salvar; a salvação vem 
pela fé em Jesus. Diz ainda, que  ritos e sacrifícios Judaicos não 
perdoam os pecados. O centro do sermão está em Jesus, o único 
mediador. Jesus é o único Sumo-Sacerdote. 

O verdadeiro 
modo de 

servir a Deus é 
fazer a sua 

vontade que é 
o Bem, o 

amor. 




